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Segunda e terça-feira, 19 e 20 de setembro de 2022

 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Muito boa e em boa hora 
a matéria sobre locais onde 
o tango portenho é praticado 
por muitos (Reportagem Cul-
tural, caderno Viver, Jornal 
do Comércio, 16/09/2022). 
Um dos locais que frequen-
to está no Clube 25 de Julho, 
que tem professores que en-
sinam a dançar com mui-
ta elegância e conhecimen-
to. A maioria dos alunos da 
minha sala está na terceira 
idade, mas gostam muito de 
aproveitar as aulas. Uma be-
leza de entretenimento e até 
exercício. (Tania M. Ferreira)

Debate presidencial
Sobre o artigo Debate presidencial (Jornal do Comércio, 

15/09/2022) vale lembrar que causa muito mais impacto na bo-
lha, e fora dela, apontar erros dos outros candidatos do que 
apresentar propostas em debate político. Seria melhor se fosse 
o contrário, não? Mais propostas e menos ataques, afinal, o que 
não falta é candidato com solução para tudo. (Murilo Dotto)

Gravataí
Referente ao artigo do prefeito de Gravataí, Luiz Zaffalon 

(Opinião, página 4 do Jornal do Comércio, edição de 15/09/2022), 
com o título “Gravataí no caminho do desenvolvimento”, dois 
tópicos me chamaram atenção: “...dando liberdade e segurança 
para quem quer empreender aqui” e “É Gravataí se destacando 
como a melhor cidade para investir e morar”. Porém, eu criti-
co as afirmações, pois há muita prostituição, a cidade dá liber-
dade a este tipo de comércio, espalhado pelos bairros residen-
ciais, com escolas municipais. Os contribuintes pagam IPTU, os 
empresários da cidade pagam ISSQN, têm de ter o Alvará dos 
estabelecimentos, autorização de funcionamento, Plano de Pre-
venção de Incêndio e demais encargos para se estabelecerem. 
Enquanto isso... (Roberto Lopes, Gravataí/RS)

A Receita de sucesso de Porto Alegre

O vinho como veículo de negócios

 A capital dos gaúchos chama a atenção do 
País pela nova abordagem na resolução de ve-
lhos problemas. Os municípios, especialmente as 
capitais, sofrem uma pressão cada vez maior de 
gastos públicos para atendimento à população, e 
para isso é necessário arrecadar tributos. Mas a 
arrecadação é talvez a ação mais contestada pelos 
contribuintes, que não aceitam aumento na já pe-
sada carga tributária. Assim, para fazer frente aos 
investimentos na cidade, o poder público precisa 
trabalhar de forma diferente, e Porto Alegre tem a 
Receita certa para isso. 

A Receita Municipal, órgão ligado à Secreta-
ria Municipal da Fazenda, é responsável pela ges-
tão tributária, fiscalização e arrecadação dos im-
postos. Com o compromisso de angariar recursos 
para atendimento das políticas públicas, o cami-
nho adotado é o de aproximação com os contri-
buintes, facilitando os negócios dos que cumprem 
suas obrigações, e atuando com a força da lei com 
os que praticam uma concorrência desleal e pre-
judicam o ambiente econômico.

Porto Alegre inovou ao introduzir a mediação 
tributária no Brasil, solução que vai destravar va-
lores que estão perdidos em discussões adminis-
trativas ou judiciais. Esse instrumento também 
dá um claro sinal de segurança jurídica, atraindo 
investimentos. Na mesma linha, a Capital, que já 

era referência em ações de estímulo à conformi-
dade tributária no ISS, criou um forte incentivo à 
regularização do IPTU, permitindo que os contri-
buintes informem o aumento de áreas construí-
das com reflexo apenas para o futuro, sem paga-
mento sobre o passado.

As finanças do Município também são im-
pactadas com diversas ações, como o programa 
“Em dia com Porto Alegre”, a introdução da DE-
SIF – Declaração Ele-
trônica de Serviços de 
Instituições Financei-
ras e o cruzamento de 
dados. E muita novida-
de vem por aí, como a 
nova Nota Fiscal Ele-
trônica, que permitirá 
a emissão até mesmo 
pelo celular, e um go-
verno cada vez mais 
digital, melhorando a 
prestação de serviços e 
criando facilidades.

O trabalho desenvolvido dá resultados e so-
mente para o ano que vem é esperado R$ 114 mi-
lhões de retorno com essas ações. Não é por acaso 
que Porto Alegre está com as contas em dia.

Superintendente da
Receita Municipal de Porto Alegre

O consumo do vinho no cenário de pandemia 
e pós-pandemia cresceu aproximadamente 28% 
em relação ao que era comercializado antes da 
Covid-19. Os dados refletem os números entre os 
anos de 2019 e 2021.

No Rio Grande do Sul, se levarmos em conta 
o contexto do enoturismo, apenas na região de 

Bento Gonçalves em 
seus três destinos mais 
destacados do Vale dos 
Vinhedos, Pinto Ban-
deira e Monte Belo do 
Sul, o número de visi-
tantes entre 2021 até 
o momento, saltou de 
800 mil para, em mé-
dia, 1,6 milhão e com a 
perspectiva positiva de 
um novo recorde de vi-
sitação até o final des-

te ano. 
Deste número, 41% dos visitantes são oriun-

dos do RS, 17% de São Paulo e 12% vêm de Santa 
Catarina. No entanto, vale destacar que o cresci-
mento, também, pode ser visto além da Serra, na 
região da Campanha gaúcha com a procura pela 
visitação de vinícolas localizadas de Candiota a 
Santana do Livramento.

Já na região que produz os chamados vinhos 
de altitude, que vai de Vacaria, no RS, até São Joa-
quim, na serra catarinense, onde se concentra a 

maioria das vinícolas do estado vizinho, além de 
São Paulo, Serra da Mantiqueira, nordeste do Bra-
sil, às margens do Rio São Francisco, a produção 
de vinho e, consequentemente, o enoturismo tam-
bém apresentaram um considerável crescimento. 

Numa analogia de dados com outra impor-
tante província produtora de vinhos na Argenti-
na, a região de Mendoza e arredores, o vinho e 
o enoturismo foram responsáveis pela criação de 
700 bodegas/vinícolas desde 2010 e mais de 1.400 
restaurantes, consolidando-se como um polo de 
negócios que vai além do Malbec, tradicional cas-
ta produzida na região. E, para além dos nossos 
parreirais, esta mesma evolução acontece na Es-
panha, em Portugal, nos Estados Unidos, na Áfri-
ca do Sul e em todos os polos produtores de vinho 
e geradores de enoturismo. 

Todo este panorama amplamente positivo ca-
racteriza o vinho como o veículo de incremento 
não só do turismo de consumo da bebida, mas, 
efetivamente, de negócios, tanto em nível da in-
dústria, dos serviços, como no caso dos restau-
rantes, na agricultura, em razão da produção, no 
mercado imobiliário, por conta dos condomínios 
e hotelaria, caracterizando-se como uma verda-
deira denominação do enonegócio, uma nova 
vertente da economia gerada a partir do vinho. 

E este será o novo cenário de enonegócio, que 
promoverá a mudança da economia de diversas 
regiões do Brasil que estão inseridas neste univer-
so de produção da uva e do vinho. Saúde a todos!

 
Advogado e consultor de negócios

Tango em Porto Alegre
Christian Fouchard Justin

Maurênio Stortti

O título que esta reportagem toma em-
prestado pertence a um famoso conto do es-
critor gaúcho Sergio Faraco: no relato, dois 
desconhecidos se aproximam durante as 
horas vazias de uma longa viagem de trem 
pelo Rio Grande do Sul – “uma viagem sem 
fim, Uruguaiana a Porto Alegre era como a 
volta ao mundo” – de um período que po-
demos situar em algum momento dos anos 
1970. A madrugada, a solidão compartilha-
da, “o mau estado dos trens” fazem com 
que, entre os personagens, se estabeleça 
uma intimidade improvisada e que, em al-
gum momento, surja o desajeitado convite:

“– Conheço uma casa em Porto Alegre 
onde se dança tango, é um lugar bonito, 
muito romântico.

– Dançar tango em Porto Alegre, 
que ideia”.

A viagem narrada por Faraco termina 
pouco antes de se chegar ao destino, com 
a esperança renovada por parte do prota-

gonista, que sente que “agora ela pensa-
va como eu, que valia a pena tentar ainda 
uma vez, que valia a pena dançar um tan-
go em Porto Alegre”. Seja como for, na lite-
ratura gaúcha e nas ruas da Capital, antes e 
depois dos anos 1970 (e sem dúvidas agora), 
dançar e ouvir tango em Porto Alegre não 
foi uma ideia descabida. Mais do que isso, a 
música de raízes rioplatenses encontrou na 
cidade um reduto importante para as suas 
multiplicações e desdobramentos.

Sobre as origens do tango, escreve o 
músico e pesquisador Arthur de Faria em 
Porto Alegre: uma biografia musical (Arqui-
pélago, 2022) que “há menções à palavra 
em Buenos Aires desde os princípios do 
século XIX, como sinônimo de baile de 
negros, ao som de tambores. Alguns afir-
mam que ele teria nascido na Andaluzia, 
Espanha, um pouco mais tarde, em meados 
do século XIX. Outros, como o pesquisa-
dor argentino Enrique Binda, contestam 
completamente a ideia, e apontam o Rio da 
Prata como a sua terra natal”. Em território 

porto-alegrense, há ocorrências relevantes 
do tango já nas primeiras décadas do século 
XX, e que se relacionam com uma utopia 
local: a casa gravadora de nome A Elétrica.

A casa A Elétrica, capitaneada pelo imi-
grante italiano Saverio Leonetti, ganha esse 
nome em 1911 e primeiramente funciona 
como loja de discos. Pouco depois, passaria 
a atuar como gravadora, inserindo-se na 
vanguarda do continente e competindo di-
retamente com a poderosa Casa Edison, do 
Rio de Janeiro. Com conexões no Rio da Pra-
ta, A Elétrica adentraria o mapa do tango 
quatro anos mais tarde, quando, em acordo 
com o empresário argentino Alfredo Amén-
dola, recebe o músico uruguaio Francisco 
Canaro em Porto Alegre para a gravação de 
dois tangos.

Escreve Arthur de Faria: “em 1915, en-
trando na sua fase de maior popularidade, 
Canaro vem a Porto Alegre gravar para o 
selo Atlanta, de Alfredo Améndola. Há um 
consenso de que as músicas em questão 
são os tangos instrumentais El chamuyo e 

El desalojo, ainda que não se tenha certeza 
absoluta”. Por muito tempo, o feito (indiscu-
tível) d’A Elétrica gerou uma série de con-
fusões, algumas grandiloquentes, como a 
afirmação de que a fábrica porto-alegrense 
teria gravado o primeiro tango em solo lati-
no-americano. No entanto, esclarece Arthur 
de Faria, “o que houve com as gravações de 
Canaro é que elas resultaram no primeiro 
tango tocado por argentinos a ser gravado e 
prensado” no continente.

O episódio que liga Canaro a Leonetti 
e Buenos Aires a Porto Alegre pode ser lido 
como um marco de inauguração para as 
peripécias do tango na cidade. Com o pas-
sar do tempo, novas ocorrências ganhariam 
forma, e Porto Alegre teria bares dedicados 
ao tango, escolas de dança, festivais espe-
cializados e pesquisadores a investigar de 
perto bailarinos e canções. Um pouco disso, 
em fragmentos nem de longe exaustivos, se 
espalha pelas páginas seguintes.

Leia mais na página central
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Em uma ponte unindo os 
gaúchos e o Rio da Prata, 

estilo musical tem vida 
intensa em bares, salões e 

escolas de dança da Capital

Dançar tango em Porto Alegre

reportagem 
cultural
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Iuri Müller, especial para o JC A Receita 
Municipal é 

responsável pela 
gestão tributária, 

fiscalização e 
arrecadação

Leia o artigo “Ou o dia do cliente é todo dia, ou seu sucesso é nunca”, de Gláucia Civa Kirch, em www.jornaldocomercio.com

O consumo de 
vinho cresceu 28% 
em relação ao que 
era comercializado 
antes da 
pandemiaAos anunciantes e

agências de publicidade
Alteração de horário de fechamento

Diretoria Comercial
O Jornal de economia e negócios do RS

Face ao feriado da Revolução Farroupilha em 20 de setembro
de 2022, a edição do dia 20 será conjunta com a do dia 19
de setembro, com o fechamento comercial às 17h do dia 16
de setembro.

A edição do dia 21 de setembro de 2022 circulará
normalmente, com o fechamento

comercial às 17h do dia 19 de setembro.


